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REUNIDOS DE URGÊNCIA 

 

Era uma vez em 2040, um ano repleto de impactos ambientais irreversíveis. 

Depois da tentativa humana, falhada, de impedir que os impactos ambientais fossem 

irreversíveis, o último recurso foram os animais, que decidiram criar uma assembleia de 

emergência, convocando um representante de cada espécie animal. 

Dia 24 de janeiro de 2040, às 9:20 da manhã, encontravam-se todos os animais reunidos 

em volta de uma enorme mesa circular, incluindo os diretores desta assembleia, o leão 

Leonardo, o camaleão Carla, o peixe Pedro e a coelha Flor.  

Após chegarem todos os animais, Leonardo decidiu iniciar a reunião indo direto ao 

assunto e usando o seu pessimismo, como sempre: 

- Bem, boa tarde a todos. Quero-vos dizer que estamos feitos! O planeta está a arder, o 

ar está cada vez mais irrespirável. Há plástico por todo o lado e além desses principais 

problemas, estamos a sentir um novo impacto hoje: pela primeira fez foi um dia sem 

água. 

Enquanto este discurso deixava todos os animais arrepiados até à espinha, havendo 

desde suspiros a choros, Carla, que arregalou e revirou os olhos durante todo o discurso, 

decidiu interromper e tomar o comando da reunião: 

-Arg! Por amor de Deus, pára de ser tão dramático e pessimista! 

-A Carla tem razão, tudo se resolve, não stressemos, afinal não é o fim do mundo. 

Descontraiam, respirem e esperem. Saber esperar é uma virtude - disse Flor, a coelha, 

com o seu positivismo de sempre, fazendo com que, mais uma vez, Carla revirasse os 

olhos. 

- Ei! Não me ponham palavras na boca. Eu não disse que estava tudo bem e que se 

esperássemos se resolveria tudo sozinho. Esse teu pensamento foi o que levou a que os 

humanos não se alarmassem e não levassem o assunto a sério. Por isso agora estamos a 

sentir as consequências. Se não atuarmos em breve, aí sim, podemos ser todos 

dramáticos. 
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-Se os humanos não conseguiram, quem te garante que nós vamos conseguir? Afinal, se 

eles criaram o problema, eles é que deviam resolvê-lo. Nunca ouviram dizer: “Se sujas, 

tens de limpar”? Então, se eles estragaram, eles que consertem - disse a gaivota com o 

seu habitual mau feitio, fazendo mais uma vez Carla exaltar-se. 

Mas desta vez, não só ela se exaltou, como metade da sala começou a discutir, a tomar 

partidos, dividindo a mesa circular e criando uma tremenda bola de neve.  

-Ei!!!!!!!!!- gritou Carla para chamar a atenção dos membros.  

- Vocês aperceberam-se do que acabou de se passar aqui? Estamos a cometer os 

mesmos erros dos seres humanos, dividimo-nos em grupos e pusemo-nos uns contra os 

outros, em vez de nos unirmos contra este problema. Respondendo à tua afirmação, 

Flor, se todos nós pensarmos assim, ninguém faz nada. O que foi exatamente que os 

humanos fizeram? E, além disso, estás enganada quando dizes que o problema é só 

deles, pois, não os afeta só a eles, como também nos afeta. Não são só eles que não 

conseguem respirar, não são só eles que ingerem partículas de plástico, não são só eles 

que estão a estorricar ao sol e que têm risco de apanhar doenças e também não são só 

eles que não tem água potável para beber. Somos todos nós e não, se não fizermos nada 

quanto a isso, é uma atitude suicida. 

Baixaram todos a cabeça e fez-se um tão grande silêncio na sala, que dava para ouvir as 

suas próprias respirações. Passado um minuto da reflexão, o peixe Pedro decidiu falar 

pela primeira vez: 

- Então o que faremos para parar isto? Afinal eu quero garantir um futuro aos meus 

filhos e a todos os futuros habitantes. Quero ver a minha Patrícia e o meu Paulo a 

graduarem-se e a terem a sua própria família, quero dar-lhes hipótese de não suportarem 

os erros que as gerações passadas cometeram. Afinal, acho que toda a gente tem direito 

a ter a sua própria vida não a tendo condicionada por erros de pessoas que não querem 

minimamente saber das gerações futuras e do impacto que estão a ter nas vidas de todos. 

- E assim espero que consigamos! A chave para combater isto é não ignorar o óbvio, ou 

seja, o problema. Primeiro que tudo temos de ter muito cuidado na forma como 

deixamos o lixo, ou seja, vamos reciclar e vamos criar projetos para conseguir tirar todo 

o lixo dos oceanos. Vamos fazer melhor que eles, vamos levar isto como se fosse uma 

pandemia - disse Carla. 
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-Tens razão, eu quero ajudar o máximo possível! E digo já, eu, em nome das 

comunidades canina e felina, em conjunto, decidimos começar a missão de convencer 

os nossos humanos a fazerem o mais correto e convidamos todos os animais domésticos 

a fazer o mesmo. - interveio Joca, um cão pastor - alemão. 

-É então, exatamente assim, que iremos conseguir unir forças para combater isto, 

concluiu finalmente Leonardo, falando para todos. 

 “Todos unidos! Todos unidos! Todos unidos!” gritaram em uníssono. 

 

 

Grazi 

Escalão D 


